ERRATA N°2 – Edital 0001-2009

A REITORA da Universidade do Estado de Minas Gerais, faz saber que o edital N°0001/2009,de 4/08/2009, que trata do concurso público para a carreira de Professor de Educação Superior, modificado através da Errata 1, publicada em 12/08/2009, passa a vigorar com os seguintes acréscimos:

No item 5.3.1, inciso VIII, onde se lê:

‘VIII-outros documentos: no caso do concurso código DCEA 01, realizado para a Escola de Música, além da documentação citada nos incisos I a VII, para a inscrição, o candidato deverá entregar um portifolium.’,
leia-se:

‘VIII-outros documentos: no caso dos concursos código DCEA 01, realizado para a Escola de Música, e DDTP02, realizado para a Escola Guignard, além da documentação citada nos incisos I a VII, para a inscrição, o candidato deverá entregar um portifolium.’
No item 7.3.1.1.1; onde se lê:
‘.7.3.1.1.1 No concurso código DCEA01, realizado para a Escola de Música, em que este edital estabelece, no respectivo Anexo, a necessidade de demonstração de atuação na área, mediante portifólio, como parte da prova de títulos, este será considerado como comprovação de parte das atividades cuja avaliação está prevista no Quesito 4 da Tabela que consta do item 7.3.1.1’,
leia-se:

7.3.1.1.1 Nos concursos código DCEA01, realizado para a Escola de Música, e DDT02, realizado para a Escola Guignard, em que este edital estabelece, no respectivo Anexo, a necessidade de demonstração de atuação na área, mediante portifólio, como parte da prova de títulos, este será considerado como comprovação de parte das atividades cuja avaliação está prevista no Quesito 4 da Tabela que consta do item 7.3.1.1’.
O ANEXO 1 passa a vigorar com a seguinte redação:

ANEXO 1

Informações para concurso público para o magistério superior da UEMG, NÍVEL V
Campus BH –
	Unidade, Departamento e Código do Concurso 
	Área/ Disciplina em concurso
	Nº. de vagas em concurso neste edital
	Formação Acadêmica e habilitação mínima exigidas.
	Tipos de prova a serem realizados 

	Unidade: Escola de Design:

	Depto. de Planejamento e Configuração. Código: DPC01
	Interface Visual e Tecnológica
	1(uma)
	Doutorado em Design, Engenharia de Produção, Ciência da Informação, Artes Visuais ou em área afim.
	Títulos, Didática (com argüição oral) e Prova Escrita

	Departamento de Sistemas de Produção. Código: DSP02
	Materiais e Processos de Transformação
	1(uma)
	Doutorado em Design, Engenharia de Produção Engenharia de Materiais ou em área afim.
	Títulos, Didática (com argüição oral) e Prova Escrita

	Unidade: Escola de Música:

	Departamento Comun. Exp. Art. Código do Concurso: DCEA 01
	Oficina de Texto; Metodologia da Pesquisa; Apreciação Musical.

.
	1(uma)
	Doutorado em Música ou em área afim, cujo tema de tese seja relacionado com a área para a qual o candidato concorre. O candidato deverá ter atuação na área de Instrumento ou Canto, comprovada por portifólio.
	Títulos (com análise de portifólio), Didática (com argüição oral) e Prova Escrita.

	Departamento de Teoria Musical. Código do Concurso: DTM 02
	Arranjos e Transcrições; Harmonia; Contraponto.

.
	1(uma)
	Graduação em Música, acumulada com Mestrado e Doutorado em Música ou áreas afins.


	Títulos, Didática (com argüição oral) e Prova Escrita.

	Departamento de Teoria Musical. Código do Concurso: DTM 03
	 Educação Musical/ Metodologia da Educação Musical; Princípios Filosóficos e Pedagógicos da Educação Musical
	1(uma)
	.Graduação, Especialização  ou Mestrado na área de Música ou área afim, acumulado com Doutorado em Música ou área afim
	Títulos, Prova Didática (com arguição oral) e Prova Escrita

	Unidade: Escola Guignard

	Departamento de Disc.Teor. e Psicoped. Código do Concurso:DDTP 01


	História da Arte e Estética
	1(uma)
	Doutorado em Filosofia, História ou em áreas afins.
	Prova Didática (com argüição oral), Prova de Títulos e Prova Escrita

	Departamento de Disc.Teor. e Psicoped. Código do Concurso:DDTP 02


	Artes Visuais, Arte Educação/

História da Arte, Tópicos em Arte Contemporânea, Disciplinas de Artes Plásticas
	2 (duas)
	Doutorado em Arte, Artes Visuais, Arte Educação ou em áreas afins
	Títulos (com análise de portifólio), Prova didática (com argüição oral); Prova Escrita.


O ANEXO 4, que contém os Programas e a Bibliografia Sugerida para os concursos da Escola de Música, fica acrescido do seguinte texto:

‘DEPARTAMENTO: TEORIA MUSICAL

CÓDIGO DO CONCURSO: DTM 03

Área/disciplina: Educação Musical/ Metodologia da Educação Musical, Princípios Filosóficos e Pedagógicos da Educação Musical

PROGRAMA:

- Panorama da Educação Musical desde a Antigüidade Clássica até os dias atuais. 

- Histórico da Educação Musical no Brasil.

- Discussão sobre a relevância da música como discurso e como recurso na formação humana.

- Modelo C(L)A(S)P e Modelo Espiral de Desenvolvimento Musical, de Swanwick.

- Modalidades da experiência musical (composição, apreciação e performance) e sua relação com as teorias psicológicas de aprendizagem.

- Propostas pedagógicas dos principais educadores musicais do século XX (estrangeiros e brasileiros) e suas implicações no ensino de música na atualidade.

- Análise crítica e possibilidades de aplicação das propostas dos Parâmetros Curriculares Nacionais para a área de Arte/Música.

- Discussão sobre a realidade e os procedimentos didáticos a serem utilizados no ensino de Música nas escolas regulares, especializadas e outros contextos sociais (projetos sociais, ONG’s e outros).

- Propostas e materiais didáticos em Educação Musical, com ênfase na produção brasileira.

- Avaliação em Música.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO MUSICAL. Anais dos Encontros. Porto Alegre: ABEM, 1998 a 2007.

________. Revistas da ABEM. N. 5, 6, 7, 8, 9 e 10. Porto Alegre: Associação Brasileira de Educação Musical.

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA. Anais dos Encontros (1998 a 2007).

BRASIL. Lei nº 5692; de 11 de agosto de 1971. Brasília: MEC, 1971.

________. Lei de diretrizes e bases da Educação Nacional nº 9394; de 20 de dezembro de 1996. Brasília: MEC, 1996.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: arte. Brasília, 1997.

FONTERRADA, Marisa Trench de. De tramas e fios: um ensaio sobre música e educação. São Paulo: Unesp, 2005.

FRANÇA, Cecília C. O som e a forma – do gesto ao valor. In: HENTSCHKE, L. e DEL BEN, L. Ensino de música: propostas para pensar e agir em sala de aula. São Paulo: Moderna, 2003.
GAINZA, Violeta H. de. Estudos da psicopedagogia musical. São Paulo: Summus, 1988.

LEHMANN, Paul. Panorama de la Educación Musical em el mundo. In: GAINZA, Violeta H. La Educación Musical frente al futuro. Buenos Aires: Editorial Guadalupe, 1993, p.13-23.

PAZ, Ermelinda. Pedagogia musical brasileira no século XX: metodologias e tendências. Brasília: Musimed, 2000.

PORTO ALEGRE. Núcleo de Estudos Avançados do Programa de Pós-Graduação em Música: Mestrado e Doutorado. O que faz a música na escola? concepções e vivências de professores do ensino fundamental. Porto Alegre: UFRGS, 2002. (Série de Estudos, 6).

SCHAFER, R. Murray. O ouvido pensante. São Paulo: Unesp, 1986.

SOUZA, Jusamara. Música, cotidiano e educação. Porto Alegre: UFRGS, 2000. 

SUZUKI, Shinichi. Educação é amor: um novo método de educação, 2.ed. (rev. e corr. por Francesca C.M.R. Almeida). Santa Maria: Gráfica Pallotti, 1994.

SWANWICK, Keith. Musical knowledge: intuition, analysis and music education. London: Routledge, 1994.

________. A basis for music education. London: Rotledge, 1996.

________. Ensinando música musicalmente. Trad. Alda de Oliveira e Cristina Tourinho. São Paulo: Editora Moderna, 2003.

WILLEMS, Edgar. As bases psicológicas da educação musical. Bienne: Edições Pro-Música, 1970.’
O Anexo 5, que contém os Programas e a Bibliografia Sugerida para os concursos da Escola Guignard, passa a vigorar com a seguinte redação:

ANEXO 5

PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA SUGERIDA PARA OS CONCURSOS PARA O CAMPUS BH - ESCOLA GUIGNARD

CÓDIGO DO CONCURSO: DDTP01

Departamento de Disciplinas Teóricas e Psicopedagógicas- Área/Disciplina: História da Arte e Estética

PROGRAMA:

1.A aurora da história da arte no Quattrocento italiano;

2.Renascimento, Maneirismo: Academias de arte, imagem e pensamento;

3.A arte na França no período entre os séculos XVII e XIX: Classicismo, 4.Anticlassicismo e Romantismo;

5.Século XIX: pensamento, imagem e revolução nas artes e na filosofia;

6.As vanguardas artísticas do início do século XX: imagem e pensamento;

7.Arte e cultura: Europa e Estados Unidos no período pós-Segunda Guerra Mundial;

8.Modernidade e Modernismo: arte abstrata norte-americana e o cenário da arte nos anos 60-70;

9.Pós-modernismo: a arte após o fim da arte;

10.Arte e Contemporaneidade.

Bibliografia sugerida:
ALEXANDRIAN, Sarane. O surrealismo. São Paulo: Verbo, 1976. 

ALLOWAY, Lawrence. Topics in American art since 1945. NY: W.W. N, 1975. 

AMARAL, A. As Artes Plásticas na semana de 22. São Paulo: Perspectiva, 1976.

AMARAL, Aracy, Coord. Projeto brasileiro construtivo na arte: 1950-1962. SP Pinacoteca do Estado, 1977. 

AMARAL, Aracy. Arte e meio artístico: entre a feijoada e o x​-burguer. (1961-981). São Paulo: Nobel, 1983. 

AMARAL, Aracy. Arte para quê? A preocupação social na arte brasileira: 1930-1970. São Paulo: Nobel, 1984. 

AMARAL, Aracy. Artes plásticas na semana de 22. São Paulo: Perspectiva, 1972. 

ARAÚJO, Olívio Tavares de. Dois estudos sobre Volpi. Rio de Janeiro: F, 1986. 

ARGAN, Giulio. Carlo. Arte Moderna. São Paulo: Cia. Das Letras, 1992.

ARNHEIM, Rudolf. Arte & Percepção Visual. São Paulo: Pioneira, 1980.

BAYER, Raimond. História da  Estética. Lisboa: Estampa. 1995.

BERGER, John. Modos de Ver. São Paulo: Martins Fontes, 1972.

BONTCÉ, J. A Arte de Pintar: materiais, teoria, obras-primas, técnicas, exercícios. São Paulo: Nova Cultura, 1986. 

BONTCÉ, J. Técnicas y Secretos de la Pintura. Barcelona: L Ed. de Arte, s/d.

BRITO, Ronaldo. Neoconcretismo: vértice e ruptura do projeto construtivo brasileiro. Rio de Janeiro: Funarte, 1985. 
BUENO, Maria Lúcia. As Artes Plásticas no século XX. Campinas: Unicamp, 1999

BULHÕES, Maria Amélia & KERN, Maria Lúcia Bastos, coord. Artes plásticas na América Latina contemporânea. Porto Alegre: Universidade Federal do RGS, 1994.

CHIPP, H. B. Teorias da Arte Moderna. São Paulo: Martins Fontes. 1999.

CHIPP, Herchel Browning, ed. Teorias da arte moderna. SP; Martins Fontes, 1988. 

CLARK, Kenneth. A paisagem na Arte. Lisboa: Ulisseia, 1961
COCCHIARALE, Femando & GEIGER, Anna Bella. Abstracionismo geométrico e informal. Rio de Janeiro: Funarte, 1987. 

DE FUSCO, Renato. História da arte contemporânea. Lisboa: Presença, 1983. 

DIAMONSTEIN, Barbaralee. Inside New York's art world. NY: Rizzoli, 1979.  

DORFLES, Girllo. Últimas tendências del arte de hoy.. Barcelona: Labor, 1966. 

DROSTE, Magdalena. Bauhaus. 1919-1933. Colônia: Benedikt Taschen, 1994. 

FELDMAN, Edmund Burke. Varieties of visual experience. NY: Harry N. Ab, 1981. 

FERRIER, Jean-Louis, ed. Art of our century: the chronicle of western art, 1900 to the present. New York: Prentice Hall, 1989.

FISCHER, Ernest. A Necessidade da Arte. Rio de Janeiro: Zahar  Editores, 1976.

FREIRE, Laudelino. Um século de pintura: apontamentos para a história da pintura no Brasil de 1816-1916. Rio de janeiro: Fontana, 1983.

GOMBRICH, E. H. Arte e Ilusão. São Paulo: Martins Fontes, 1986.

GULLAR Ferreira. Arte brasileira hoje. RJ; Paz e Terra, 1975.

________. Argumentação contra a morte da arte. Rio de Janeiro: Revan, 1993. ________. Etapas da arte contemporânea. São Paulo: Nobel, 1985. 

HAUSER, Arnold. História Social da Arte e da Cultura. S.l. Veja - Estante s/d.

HOFSTATTER, Hans H. Arte Moderna, Pintura, Gravura e Desenho. Ed. Verbo

HUGHES, Robert. The shock of the new. Art and the century of change. London: Thames and Hudson, 1991. 

HUYGUE, René. A Arte e Alma. S.L. Bertrand, 1960. 

________ O Poder da Imagem. São Paulo: Martins Fontes, s/d.

LASCH, Christopher. A estética minimalista: arte e literatura em época terninal  in:: O mínimo eu: sobrevivência psíquica em tempos difíceis. SP: Brasiliense, 1987.

LEIRNER Sheila. Arte como medida. Críticas selecionadas. SP: perspectiva,1982.

LEITE, José Roberto Teixeira. 500 anos de pintura brasileira. (sl).Lg On Inf. 1999.

LEVY, Carlos Roberto Maciel. Iconografia e paisagem. Cultura Inglesa Collection. Rio de Janeiro: Pinakotheke, 1994.

LIPPARD, Lucy. A arte pop. São Paulo: Verbo, 1976. 

LUCIE-SMITH, Edward. Movements in art since 1945. London: Thames and Hudson, 1975.

LYNTON, Norbert. The story of modem art. New York: Come University, 1980. 

MALET, Rosa Maria (Los) Carteles de Tapies. Barcelona: Poligraga, 1981.

_______Maneirismo: A crise da Renascença e o surgimento da Arte Moderna. São Paulo: Perspectiva, 1993.

MARCHAN, Simon. Dei arte objetual ai arte de concepto. Las arts plásticas desde 1960. Madrid: Alberto Corazon, 1974. 

MARTINS, Mirian F. Temas e Técnicas em Artes Plásticas. S P: ECE, 1979.

MAYER, Ralph. Manual do artista. São Paulo: Martins Fontes, 1996.
MOTTA, Edson& SALGADO, M.L.G. Iniciação à Pintura. R.J.M. Fontes, 1976.

NÉRET, Gilles. Arte Erótica. Colônia: Benedikt Taschen, 1994. 

NICOLAIDES, Kimon. The natural way to draw. Boston, H. Mifflin Company, 1969.

NOVAIS. Adauto (Org.) O Olhar. São Paulo, 1998.

OSBORNE, Harold. Estética e teoria na arte, São Paulo, Ed. Cultrix, 1993.

OSTERWOLD, Tilman. Pop Art.  Colônia: Benedikt Taschen, 1994.

OSTROWER, Fayga. A sensibilidade do intelecto. RJ: Campus, 1998.

________.Universos da Arte. Rio de janeiro: Campus, 1998.

PEDROSA, Mário. Mundo, homem, arte em crise. São Paulo: Perspectiva, 1979. 

PINCUS-WITTEN, Robert. Post minimalism. New York: Out of London, 1977. 
PONTUAL, Roberto. Arte brasileira contemporânea. RJ: Civ. Brasileira, 1976. 
READ, Herbert. As origens da forma na arte, Rio de janeiro, Ed. Zahar, 1967.

READ, Robert. A concise history of modern sculpture. NY: Oxf.University, 1964. 
ROSE, Barbara. American art since 1900. NY: Holt, R. and Winston, 1975. 
RUBIN, William, ed. Primitivism in 20th. Century art. Aflinity of the tribal and the 

modern 2 vol. New York: The Museum of Modem Art, 1988. 
RUGENDAS, Johann Moritz. Viagem pitoresca Através do Brasil. B.H.Itatiaia, 1989.

SANTOS, Jair Ferreira dos. O que é pós-moderno. São Paulo: Brasiliense, 1986. 

SOUZA, ALCÍDIO M. DE. Artes Plásticas na Escola. Rio de janeiro: Bloch. 1974.

STANGOS, Nikos. Conceitos da arte moderna. RJ: George Zahar, 1988.

STANGOS, Nikos. Conceitos da Arte Moderna. RJ. Jorge Zahar Editorial, 1991.

SUBIRA TS, Eduardo. Da vanguarda ao pós-moderno. São Paulo: Nobel, 1986.

TELES, Gilberto Mendonça. Vanguarda européia e modernismo brasileiro. Petrópolis: Vozes, 1977.

WOLFE, Tom. A palavra pintada. Porto Alegre: L & M, 1987. 

WOLHEIN, Richard. A Pintura como Arte. São Paulo, Cosac & Naify: 2002. 

ZÍLIO,Carlos. A querela do Brasil. RJ: Funarte, 1982. 

CÓDIGO DO CONCURSO: DDTP02

Departamento de Disciplinas Teóricas e Psicopedagógicas Área/Disciplina: Artes Visuais, Arte Educação/Tópicos em Arte Contemporânea, Disciplinas de Artes Plásticas
1.PRINCÍPIOS BÁSICOS DAS ARTES VISUAIS:

Estudos da composição, ritmo, movimento, equilíbrio e unidade: Perspectiva, luz, sombra, cheios e vazios:

A utilização dos vários tipos de materiais expressivos:

2.ARTE EDUCAÇÃO:

A Arte e o Ensino da Arte; A História do ensino da Arte no Brasil;

Metodologia do ensino de Artes Visuais;

Fundamentos do ensino de Artes Visuais;

Crítica das Artes Visuais: Moderna e Contemporânea.

3.TÉCNICAS EXPRESSIVAS

Os meios de Expressão através da História da Arte;

Conhecimento e desenvolvimento das técnicas de representação aplicadas as Artes Visuais; 

Investigação de materiais e técnicas aplicadas na Arte Educação;

4.HISTÓRIA DA ARTE:

A História da Arte no contexto da modernidade e da Arte contemporânea;

As questões da Arte Contemporânea;

A História da Arte e o Ensino da Arte nas Escolas de Arte.

5.DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS:

Elaboração conceitual e prática de projetos;

Pesquisas sobre Arte; 

Pesquisas em Arte. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

AMARAL, Aracy. Arte para quê? A preocupação social na arte brasileira: 1930-1970. São Paulo: Nobel, 1984
ARNHEIM, Rudolf. Arte & Percepção Visual. São Paulo: Pioneira, 1980.

BARBOSA, Ana Mae. Tópicos Utópicos. Belo horizonte: C/Arte, 

BARBOSA, Ana Mae. (org.) Arte/educação Contemporânea:consonâncias Internacionais. São Paulo, Cortez, 2002

BUENO, Maria Lúcia. As Artes Plásticas no século XX. Campinas: Unicamp, 1999

BULHÕES, Maria Amélia & KERN, Maria Lúcia Bastos, coord. Artes plásticas na América Latina contemporânea. Porto Alegre: Universidade Federal do RGS, 1994.

COCCHIARALE, Femando & GEIGER, Anna Bella. Abstracionismo geométrico e informal. Rio de Janeiro: Funarte, 1987. 

EFLAND, Arthur D. Art and Cognition: interacting the visual arts in the curriculum. New York, Teaches College and National Art EducationAssociation, 2002.

GOMBRICH, E. H. Arte e Ilusão. São Paulo: Martins Fontes, 1986
GULLAR Ferreira. Arte brasileira hoje. RJ; Paz e Terra, 1975.

________. Argumentação contra a morte da arte. Rio de Janeiro: Revan, 1993.
________. Etapas da arte contemporânea. São Paulo: Nobel, 1985. 

HAUSER, Arnold. História Social da Arte e da Cultura. S.l. Veja - Estante s/d
LASCH, Christopher. A estética minimalista: arte e literatura em época terminal in: O mínimo eu: sobrevivência psíquica em tempos difíceis. SP: Brasiliense, 1987
PEDROSA, Mário. Mundo, homem, arte em crise. São Paulo: Perspectiva, 1979. 
PAREYSON, Luigi. Os problemas da estética. São Paulo: Martins Fontes, 1984
PIMENTEL, Lucia Gouvêa. Limites em expansão: Licenciatura em Artes Visuais. Belo Horizonte: C/ARTE, 1999.

STANGOS, Nikos. Conceitos da Arte Moderna. RJ. Jorge Zahar Editorial, 1991.
Belo Horizonte, 4 de Setembro de 2009

.................................................

Janete Gomes Barreto Paiva
